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M 1 1 I  D o m in g a  d e p o is  d e  
P e n te c o s te s

Naquelle tempo, emquanto 
Jesus falava aos discípulos 
de João, se approximóu um 
chefe . da synanoga, cha
mado Jairo, o qual, logo que 
o viu, prostrou-se ao9 seus 
pés, adorou 0, e começou a 
rogar-lhe com instancia que 
entrasse em sua casa.porque 
a sua filha uuica, que ti
nha quasi doze annos, es
tava moribuDda. —  «Minha fi* 
lha, exclamava elle, está na 
extremidade. talvez morta a 
esta hora; mas vinde impor' 
lhe as mãos para que ella 
sare e v iva ». Levantam 
dcrse, o acompanhou Jeeus 
seguido dos seus discípulos 
e de uma grande multidão 
que 0 comprimia.

Ora, no meio da multidão 
estava uma mulher que, ha* 
via doze annos, soffria de 
um fluxo de sangue. Tinha 
já  scffrido muito âs mãos 
dos médicos e, tendo gasto 
toda a sua fortuna, não al
cançara nenhum alliv io; an- 
tes pelo contrario se achava 
peior. Ouvindo, porém, fallar 
de Jesus, veiu na multidão 
por detraz, e tocou-lhe a fim* 
bria dos vestidos- (1) Porque 
dizia ella, si apenas lhe to* 
car os vestidos, estarei cu* 
rada». E Jesus lhe disse : 
«Filha, tua té te salvou. Vae 
em paz, e fica curada da tua 
enfermidade* (2)

Falava, ainda Jesus, quan 
do chegaram alguns da casa 
do chefe da synagoga, di
zendo; «Tua filha está morta, 
porque incommodas mais ao 
Mestre?» Mas Jesus, ouvindo 
estas palavras, disse ao che- 
fe da synagoga : «Não temas. 
Crê sômente e ella serà sal
va» (3).

Não permittiu que nin
guém o acorapanhase, exce* 
pto Pedro, Thiago e João, 
irmão de Thiago. Chegando 
á casa do chefe da syuagoga 
encontrou a cheia de gente 
que fazia grande ruído, cho* 
rando, gritando e tocando 
flauta. Entrou e* dissedhès : 
«Porque vos pertnbaie e cho* 
rais? A  moça não está mor 
ta, mas sim dormindo». E 
riam*se delle, poique sabiam 
que ella estava morta.

Porém, Jesus, ordenando 
que sahissem todos, tomou 
o pae e a mãe da moça, e 
os que o accompanhavam, 
entrou no quarto onde ella 
jazia e, tomando*a pela mão 
dissedhe: *Talitha  cumi*,
que quer dizer — moça, 
eu te ordeno, Ievauta'te>

Immediatamente, voLtou a 
vida, levantou-se è começou 
a andar, e todos ficaram pus* 
luidoa de grande admiração.

Mandou depois que se lhe 
désse de comer, prohibiu 
severamente aos paes que 
contassem o que se tinha 
passado. Mas a noticia dí* 
vulgou*se por todo o paiz.

(1) Quanta bondade do Cora
ção de Jesus ! Esta mulher, cor
rida e cheia de confusão á vista 
da sua enfermidade, graerece da 
parte de Jesus o tratamento de 
filhdL. Ainda mais fe liz por ter 
perseverado nos sentimentos de 
gratidão ao medico da sua alma 
e do seu corpo, ella é para nós 
um modelo tanto mais digno de 
imitação, quanto mais v iv a  ó a 
sua fé, e mais piofunda a sua 
humildade.,

i Diz-se que ella era pagã, pro
vavelm ente de Cesaréa. Conta 
o historiador Eusebio que, em 
memória do favor immenso que 
tinha recebido de Jesus, mandá- 
ra ella collocar, sobre a porta 
da sua casa, uma imagem do 
Salvador, a cujos pés estava uma 
mulher, em attitude supplicante, 
tocando-lhe a fimbria dos vesti
dos. Eusebio accrescenta ainda 
que teve occasiâo de ver este 
monumento e, na sua bjae, uma 
planta cuja virtude curava mui
tas infermidades. Julianô Após
tata mandou quebrar este gru
po substituindo o péla sua pró
pria estatua que, . tambem foi 
derrubada por um raio. FiBal 
mente, Sozomeno confirma a 
narração de Eusebio, attestando 
que os fragmentos desta imagem 
recolhidos pelos christãos, eram 
ainaa conservados no seu tempo 
isto é, e o  seculo V.1

(2) Que angustia não havia de 
ser" a deste pae ! Sua filha está 
morta, e Jesus lhe disse : Não  
temas. Ore sòmente el\a será sal
va, Em face dos ncssos m or
tos queridos, sóoüente a fé  póde 
acalmar a tempestade que se le
vanta dentro em nós. Não, elles 
não morreram; dormem apenas, 
para despertar no seio de Deus.

(3) Porque ordena Jesus que 
se dê de comer a esta moça ha 
pouco resuscitada pela sua orn- 
nipotencia e misericórdia ?— Pa
ra indicar que o peccador resus* 
citado para a graça, deve ainda 
alimentar-se^ que depois de tsr 
recebido o sacramento da Pen i
tencia, deve ainda com m ungàr, 
para que se firmem os seus bons 
propositos, e se fortaleça a sua 
alma na pratica do bem e da 
virtude.

*  ~C -HE-

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D i r i g i d a *  a  u m  m in is t r o

d it E g r e ju  E v a n g o lic s i
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U m N e o p h y t o  d a  mesma  E greja

PE R G U N TA  Q U A R T A

Continuação

Dizei-me, pois, à que es- 
pecie de argumentos me pos
so sôccorrer para provar a 
veracidade da Biblia, unico 
fundamento, que tem a nossa 
Egreja Evangélica !?... A sin
ceridade com que se expri
mem a respeito, entre mui’ 
tos dos nossos Doutores,CoT 
lier e Pêdmer, não me per

mitte duvidar.— Assim diz o 
primeiro, «uma vez negada 
a auctoridade da tradição, 
uão nos resta meio para pro* 
var ser palavra de Deus o 
Velho e o Novo Testamento 
(1): — porque:—  A auctorida
de, e a veracidade das Sagra 
das Escripturas, accrescenta 
o segundo, descançam de um 
modo muito considerável so• 
qre o testemunho da tradição 
p n m itiv *  (2)».

Naturalmente vós me res* 
pondereis, que çom effeitc 
nos é de mister recorrer á 
tradição dos prim eiros sécu
los para provar a veracidade 
e divindáde da Biblia, assim 
como não poderíamos sem 
a tradição, explicar a exis
tência de certos rit03, que 
dizem respeito ao culto e 
disciplina exterior, co mj  seja 
o baptismo das crianças, a 
santificação do domingo, etc. 
Pois bem, honrado Ministro, 
explicae rae a razão porque 
vós, e vossos collegae nos 
ensinais a desprezar a tradi- 
cão, e fazeis crime de alta 
traição aos Catholicos porque 
appellam para a mesma ?!./ 
Direis talvez, que a razão, 
que *ros move a ensinamos 
semelhante doutrina é, por
que os Catholicos pretendem 
mediante a tradição provar 
a existencia de muitos outros 
dogmas, que nós Evangéli
cos não acceitamos. Porém, 
me haveis de permittir dizer- 
vos que não vejo nisto razão 
alguma em vosso favor; por
que se a tradição póde ser 
fonte de verdade para pro
var a veracidade da Bíblia, 

jnão sei comprehender a ra
zão porque não possa igual' 
mente provar a existencia 
de outros dogmas.— «Receber 
o testemunho da tradição 
quando nos agrada, observa 
um protestante fervoroso, e 
rejeital'o, embora igualmen- 
te claro e universal, quando 
nos desagrada, é um rene
gar todos os princípios, e é 
outrosim uma prova de in
constância e jmalicra sem 
igual. (8J* Será assim, hon
rado Ministro?!!
Outra esp6cie decontradic* 

ção me parece encontrar 
tambem no mesmo principio 
fundamental de nossa Santa 
Reforma, pelo qual foi uni
camente estabelecido— «que 
a unica auctoridade, que o 
christão deve admittir nas 
cousas relativas a fé, é a 
auctoridade divina da Sagra 
da Escriptura, interpretada 
conforme o sentido individual 
de cada um, por ser esta a 
unica regra, e o juiz supre
mo que Deus nos deixou».

Honrado Ministro, com' 
quanto acate e venere ex 
tremamente os nossos santos

Fundadores e a doutrina que 
nos ensinaram, devo todavia 
confessar, que fnunca pude- 
me convencer da veracidade 
desse principio; não só por
que não sei conciliaTo com 
certos pontos da doutrina que 
professamos, como porque 
me parece insufficientô, at* 
tendendo ás condições em que 
se acha a maior parte dos 
homens, em cujo beneficio 
foi estabelecido. Verdade é, 
que o nosso Santo Patriarcha 
Luthero, nos assegura que—  
<a Santa B ib lia  é m uito c e r  
ta. e m uito fa c tl, interprete 
claro de si mesma, que prova  
tudo a todos, ju lg a  eesclare’ 
ce (4 )»;— porém, comtudo is* 
SO; não me foi ainda possível 
comprehender esta verdade. 
Com effeito, se o unico cri
tério da verdade, que temos 
se a nossa unica regra em 
matéria’, de fé tosse a Santa 
Biblia, interpretada conforme 
estabelece o referido princi
pio, resultaria como conse1 
quencia muito natural e le
gitima, que a primeira con
dição necessária para c chris
tão se salvar seria a de sa' 
ber ler, afim de por si mes
mo formar sobre a Biblia a 
própria crença (4). Ora, hon
rado Ministro, quantos são os 
homens que se acham nestas 
condições?

Como se salvariam os chris
tãos,que viveram antes de ser 
a Biblia compilada ?!..Porque, 
como diz Menzel:— «Fé e dou
trina são muito mais antigas 
do que a Biblia, e antes dos 
Evangelhos serem escriptos, 
havia muitos christãos (5)*.—  
Logico como sempre fostes, 
não respondereis certamente, 
que os analphabetos saberão 
dosoutioso que devem crer. 
porque, pondo de permeio 
uma auctoridade humana,an* 
niquilareis o principio funda* 
mental da nossa Santa Refor
ma, que estabelece o contra
rio, e contradirièis ainda a 
maxima estabelecida p e l o  
mesmo Luthero, c qual afir
ma—  *ser todo christão para  
*si mesmo Papa e E gre ja  nas 
cousas relativas a fé  6 !» 
-Respondei-me, pois, honrado 
Pastor, porque tenho parentes 
analphabetos, cuja salvação 
desejo quanto a minha !

Dizei-me aindn, bastaria sa
ber ler para comprehender o 
sentido genuino e verdadeiro 
da Biblia sagrada?

(1) Justificação dcs motivos e 
detesa da revelação, T. J.

(2) Tratado da Jverdadeira E- 
greja, V. II ,  p. 3, pag. 20.

(3) Reive: Apologias, T . I, so- 
hre o verdadeiro uso dos Padres, 
pag. 48.

Si algum catholico perguntas
se a qualquer ministro protestan
te: Porpuê guarda i* o dia de

D om in g o ?  E lle não saberia jes* 
jponder com a Biblia na mão; 
porque pela Biblia só póde pro
var que é o Sabbado que se de
ve  santificar. (Exod. 20, 8— Deut. 
5, 15) 0  Sabbado não é o Dó 
m ingo ’\... E rgo  ?!...

(4) Luthero,rPrefação ás pro
posições condemnadas pelo Papa 
Leão. '

(5 V ida Lessing, Materiaea pa
ra a historia da ílitteratura.

6 Menzel, E. C. pag. 27; vid. 
Cobbet. lug. cit.

O  L ib e r a l i s m o  é r e l i g io s a  e  
p h ilo H o fi c a  m e n t e  fa ls o

Estabelecendo o Estado indepea 
dente da Igre ja  e do M agistério 
da verdade, fundada por Jesus 
Christo, poz como fundamento 
da vida c iv il a liberdade em 
vez  da verdade. Em resumo veio 
pois a concluir assim :—

« Perante mim todas as op i
niões são livres, porque eu igno
ro a verdade. Cada quai é, por
tanto, liv re  de.propugnar as dou
trinas que qaizer; tanto as theo- 
ricas pela cathedras e pelos l i ’ 
vros, como as praticas pelos di* 
versos partidos sociaes. Predom i
nará e terá a administração pu( 
blica aquelle partido que chegar 
a supplantar os outros e o voto 
da maioria sanccionará as dou
trinas que se propõem adoptar. 
Emquanto aquelle partido es th 
ver no poder, não se prohibe 
aos outros partidos * discutir de 
novo e propalar outras douAri* 
nas diversas, com tanto q.ie por 
vias de fa d o  se não derribe © 
ministério que está no poder ou 
rege então a sociedade. Se o ten
tarem serão eontiács no dever 
pela força. Quando outro partido 
conseguir, por vias legaes derri- 
bar ó primeiro, o partido ven 
cedor óccupará o logar do ven 
cido. As leis serão o resulfado 
do maior numero de votos: e a 
prupria soberania não terá por 
fundamento senão a vontade dos 
cidadão, interrogada pelas urnas 
ou plebiscitos políticos. Pelo voto 
dellas o Soberano tem que des
cer do seu throno e ceder o lo 
gar a qualquer outro. 0  voto, 
que representar as vontades (ou 
des cidadãos ou dos legislado
res que eUes elegerem ) será o 
ultimo fuudamento do direito e 
a ultima razão, da constituição 
quer da sociedade, quer das leis.»

Ora ahi está o systema social 
do mundo c iv il em nossos dias; 
systema que recebeu o nome de 
liberdade, porque fundado na e 4 
xageração e profanação dessa 
liberdade, em contraposição com 
o systema christão que expuse
mos e tem xom o ponto de par
tida a verdade.

0  liberalismo é falso religiosa: 
mente, ; porque vio la  os direitos 
de Deus sobre os homens e so
bre a sociedade c iv il. Segundo 
o preceito de Jesus Christo to
dos os indivíduos e sociedades, 
devem reconhecer o magistério 
ecclesiastico, isto é a sociedade 
religiosa por E lle fundada. Logo, 
desconhecel-a, como faz o libe
ralismo, é um enorme peccado.

0  liberalismo é falso tambem 
philosophicamente, porque a l i 
berdade deve orientar-se pela 
verdade e não vice-versá. De 
facto, «libe/dade é o poder agir, 
como se quizer, mas dentro dos 
limites do verdadeiro e do jua-



deira; eriteedida no
to». Mas para as9im proceder ó na Propos. V I I  e V III ; é verda-

sentido que 
propalou,
respeitos

necessário ter antes conkeciraen 
to do verdadeiro e do justo. Lo- lhe deu quem mais a 
go, a verdade deve preceder a isto ó, sem o devido
liberdade. Uma liberdade, que 
se desvia da verdade, ou é erro 
ou e libertinagem: é como a l i 
berdade de caminhar á toa sem 
se conhecer o caminho.

C a t h o l ic o  s l i b e r a l

Catholico verdadeiro é aquelle 
que não só tem como regra de 
fé a Revelação d iv ina  (regra re- 
mota),’maa tambem o M agistério  
ecc/esnistico (regra próxima). E\ 
por consequencia. aquelle que, 
não 9Ó acceita os dogmas, senão 
tambem as verdades, que de qual
quer modo se relacion im com 
elles e que o di<\to % Magistério 
ensina. E 7 finalmente aquelle que 
não faz distincção de verdades, 
admittindo umas e rejeitando ou*

aos direito.? da Igreja, é falsa.
Estas affirmações são verda* 

deir ssem eom ellas se quer di* 
zer que cada qual não e coagido 
pela força em matérias tocantes 
á consciência, á religião eao 
pensamento. Ninguém com effei- 
to pode ser obrigado pela, vio len ' 
çiaa cumprir um acto de religião 
ot a pensar de outro modo.

São, porem, falsas se com  el 
las se quer s^n ificar que cada 
indivíduo está liv re  da ,ie i e 
podes em culpa professar qual* 
quer religião.

Induzir pois a alguem com 
conselhos a que cumpra osactos 
religiosos nãc é proceder contra 
a liberdade de andar o ensinar 
a alguem o verdadeiro caminho.

tras a sen bel p r a z e r .-  Liberal L  “  castigai. c.,mo fazçra em
é aquelle que, ou de todo ou em 
parte, fosse mesmo num só pon
to, recusa abraçar as verdades 
ensinadas pelo Magistério eccle* 
sia9tico. Pio IX  ao condemnar 
a 22* proposição do Syllabus a 
respeito dos libfraes, que quere* 
riam lim itar só aos dogmas o 
dever da submissão ao Magisté
rio da Igreja , diz assim : «Não
podemos deixar em silencio a 
audacia daquelles que, desprezan
do a verdadeira doutrina, a ffir  
mam poder-se sem peccado e sem 
detrim ento a lgum  pa ra  a pio* 
fissão catholica, recusar obediên
cia e assentimento aos juizos e 
decretos da Sé Apostolica, que 
não tendo relação com dogmas 
da fé e dos costumes, só dizem 
respeito ao bem geral da Ig re 
ja, aos seus direitos e á sua dis* 
Ciplina».

Assim na Encycliea Quanta 
cura  do anno 7864.

C l e r i c a l

C lerica l de facto sigmtica o 
mesmo que catholico, com a dif* 
ferença que este termo só é 
empregado por eacarneo. Os l i * 
beraes escarnecera ca-
tholicos , dando-lhes o apôdo de 
clericaes; porque sstão unidos ao 
clero , isto é, à Igreja ; mas o es* 
csrneo não os livra  da falsidade 
e não lhes lava a consciência de 
grave culpa. Perante a sua cons
ciência, os jliberaes, que assim 
zombam são réos de culpa e dei
xam de ser verdadei/ os c&tholi- 
cne; perante a sciencia são i l lo m 
gicos, porque se por u d i lado 
admittem o magistério ecclesi.a3- 
tico, por outre o regeitam.

certo9 horpitaes, a quem exhorta  
um doente a con fessarse é uma
tyrannia; e as palavras liberdade can ^° das lada inh as e
i  m  o rrr .

IRM AND AD E d e

S. BENEDICTO 
Convichrse todos os carís

simos irmãos para compare
cerem amanhã as 2 horas 
da tarde na igreja  Matriz 
para em reunião tratarem 
de assurnpto importante.

Pede'se o comparecimento 
de todos.

0 secretario

G UARD A DE HONRA AO 
SS. SACRAM ENTO 

Domingo, 27 de Outubro de 
1918 

Igreja Matriz 
A exposição do SS. Sacra, 

mento será teita na missa 
das 7 horas.
0  encerramento e benção, 

terá lugaç ás 5 horas da tar. 
de, após a recitação do terço,

tan

tas, os reverendos irmãos 
Norberto e Joaquim, que a* 
qui viéram á serviço da apre
ciada revista «Ave Maria», 
que semanalmente sè editn 
em S. Paulo.
Em goso de férias, vinda 

do Collegjo NtaJg-nez, acha se 
na cidade a gentil senhorinha 
Iraydes iVovaes.

Cumprimentaraol a.

F e s ta  « la  K e a ta  M a r g a r id a

o qual me restabeleci tão rap 
damente que minha cura foi con é 
Jiderada estupenda pelos medico 
que me tinham tratado.

F iz uso do Remedio Vegetaria
no por ter lido nm attestado de 
um doente curado; da mesma 
maneira quero contribuir para 
quej ao menos alguns se salvam 
eom o Remedio que me salvou.

D ionysio  de A lb w im rooe

CON80K010S
Receberam se em núpcias

. hoie o distincto cavalheiro sr.
Lonsoante programma pu- T • a u j T  T  , . • Luiz Dias Aranha e a snr-i. d.

de consciência  escriptas nas 
paredes não são mais que um 
pretexto para capear a mentira

IR M A N D A D E  DE S. A N TO N IO  
Por ordem superior, convido 

a Irmandade de S. Antonio,para 
uma reunião extraordinaria que 
se realizará domingo, 27 de Ou
tubro, âs 2 horas da tarde, na 
Igreja Matriz.

0  secretario

IRN AN D AD E  DE N. S. DA 
BOA M ORTE 

D e o rd em  do nosso irm ã o  
P r o v e d o r  a v is o  os srs .irm ãos 
qu e nos d ias do is e tre z  do 
p ro x im e  m ez de N o v e m b ro , 
h a v e rá  na ig r e ja  desta  ir ' 
m andade m issa ás c in co  e 
m eia  h ora  da  m anhã.

0  sec re ta r io

0  liberalismo, para fazer pas
sar por bom o seu systema poz 
em voga algumas sentenças, que 
.Mudem a muitos com as appa- 
reeeias de verdadg 

Cumpre, pois, distinguir bem o 
qae ellas têm de verdadeiro do 
que têm de falso.

Esta sentença, entendida do 
sentido de que sejam respeitados 
os d ireitos mntuos (como se disse

CIRCULO CATH O LICO  
N.-S DA C A N D E LA R IA  

Sessão masculina 
Devendo realisarse na Ma. 

triz ás 2 horas da tarde de 
domingo, uma reunião de 
todas as associações catholi- 
cas da Parochia, rogo enca* 
recidamente o comparecimen 
to de todo3 os srs. irmãos 

0  secretario

um ergú.
0  secretario

IRM AND AD E DE N. DO 
ROSÁRIO 

De ordem do irmão Pro
vedor, íaço scientes os srs. 
irmãos que amanhã, em a 
igreja Matriz, se realizará 
uma reunião ás 2 horas da 
tarde.

0  secretario 
V ir  m ino O ctavio do E. Santo

*  TRAGÉDIA MAÇONICA
E ' um missionário da A frica  

que fa la :
«N a  noite de 22 de ctezerabro 

de 1867 achava-se em Paris, pa* 
ra onde tinha ido não só com
0 fim de agenciar esmolas para
01 meninos pretos, mas tambem 
para me restabelecor.

N'ease dia em que havia re
colhi Jo bastante esmolas, sentin
do-me muito cansado, voltei pa* 
ra casa dando graças a Deus.

Eram 10 horas da noite: esta
va resaDdo o officio d iv in o ,quaa 
do ouvi bater á porta do meu 
quarto. Surprehendido por ver 
que me buscavam áquella hora. 
tornei uma luz e fui ver quem 
era. Encontrei um cavalheiro de 
maneiras elegantes que me res
pondeu :

— Perdoe V. se o incommodo 
a esta hora Venho buscai-o pa‘ 
ra um moribundo que deseja fa 
lar-lhe.

cita a minha assistência, seudo 
eu estranho, e não a do paro- 
cho da freguezia ?

— 0  moribundo pede a V. e a 
nenhum outro padre.

Então, sem dizer nada, segui 
o desconhecido. H avia ua rua 
um carro e o cavalheiro convi* 
dou-me a entrar.

A ’ luz das lanternas notei com 
surpresa que £no [mesmo carro 
iam tres homens de tão má ca- 
tadura que tentei sahir.

No mesmo momento um d ei- 
ies me agarrou «ora umá mão, 
emquanto com a outra me ap- 
plicava ao peito a ponta de um 
punhal. Prometterara me que não 
me fariam mal algum, cáso eu 
não resistisse. Vendaram-me os 
olhos, e julgando chegada a m i
nha hora, pedia a Deus que t i
vesse piedade de minha alma 
fazendo o acto de Contrição.
Tolhamos andado bastante tem*

Notas e Noíiçiass
Anniversarios

Fez aunos no dia 24 o sr. Pas 
choal Martini, negociante nesta 
praça.

Amanhã, a èxma. sra. d. Por- 
p lrria  de Almeida Camargo, o 
sr João Pires Guimarães, funccio* 
nario da agencia postal

D ia 28, o revmo. sr. P. Dr. 
Eugênio Pilloud, illustrado pro
fessor no Gymnasio Diocesano 
de Campinas*

Dia 29, a senhorinha Izalti* 
na de Moraes.

Dia 31 a exma. sra. d Iso 
lina Martini Rizzo, esposa d » sr, 
Miguel Ripzo e a exma sra d 
Antonia Augusta dos Santos 011 
veíra; o i r  M aícolino Cardoso de 
Camargo, négociante nesta pra 
ça
A 03 aniaiversariantes nossos pa 

rabens

Enthronisacõesj
Em dias passados foi o lar do 

sr. Raphael F e lix  de Oliveira, 
consagrado ao Coração Santíssi
mo de Jesus; ante-hoatem deu-se 
idêntica cerimonia em o lar do sr 
Oprando Menabó.

Celebrou- as ambas o Revmo. 
P. Baasaüo Faini, assistindo-as 
grande numero de convidados 
ao quaes mimosearam os amphy 
triões

Que o Sagrado Coração sobre 
esses lares derrame suas eleitas 
bençans, e que continuem as 
enthionisações para que o bairro 
o perosó do Pinheirinho, tendo 
Jesus como Rei nos seus lares 
progrida cada vez mais

Na cidade
Estiveram na cidade, nos 

dando o prazer de suas visi*

blicado, reaiisou-tíe domingo 
ultimo a festa em louvor a 
Beata Margarida Maria que 
constou de uma solerane mis
sa cantada, fazendo o sermão 
panegyrico o illustre orador 
P. Cunha e â tarde u ma 
procissãoque esteve muito im
ponente e com raro esplen
dor percorreu as ruas D irei
ta, Carmo e Comraercio, fa* 
zendo*se ouvir em o trajecto 
a corporação musical «José 
Victorio»

Grupo Oscolar Convenção 
de Y tú

Cartões de promoção 
No dia 28 deste, das 11 às 

12 horas, sdrão entregues 
no edifício do grupo os car
tões de promoção aos alunT 
nos que ainda não receberam

A S YLO
De ordem do Revmo Sr.Vi-

Anna Augüsta da SiJvèira.
Paraninpharam o acto pelo 

noi vo, o sr. José Dias Aranha 
e pela noiva o sr. ten. Fran
cisco Ferraz deToledo 

Pa rabens.
 — -   —*  *  y  9 -  £  ~ ~ — -  ...

D I V E R 8 A S

Iniciaram-se em S. Paulo oa 
trabalhos para a realisação era 
19 de novembro proximo da 1» 
conferência algodoeira. Foi no
meada uma commissão [compos
ta dos srs. dr. Carlos Botelho,dr. 
Em ilio Castello e coronel Arthur 
Diedericksen, servindo de secre
tario o sr. Annibal Machado. A 
commissão executiva convidou 
o sr. Secretario da Agricultura 
para presidente honorário do 
certam en.

Foi designado o dia 9 de no 
vembro proximo para se proce
der a eleição de ura senador fe 
deral por S. Paulo, na vaga aber
ta cora a renuncia do sr. Con-gario, M. D. provedor do A*

, «  i i . ,  . Ise lhe iro  Rodrigues .alves, futuro
sylo, ficam prohjbidas, até nresidente da Reoublica.

n ’uma sala. Tiraram-me então a 
venda, e ao mesmo tempo o tal 
cavalheiro aferrolhava a porta 
por onde entramos. Dei com os 
olhos n ’um homem respeitável, 
são, de bella apparencia e em 
toda a força de sua virilidade, 
o çual me convidou a tómar as
sento ao pé de si.

— Fui chamado para 'assistir 
um moribundo !...

— E7 verdade, Senhor, respon
deu-me. A minha saude não (io
de ser melhor, mas tenho de 
morrer dentro de uma hora, e 
quiz preparar-me para a ‘ morte 
christã. D irlh e  ei que sou mem
bro de uma sociedade secreta e 
fui promovido aos mais altos 
grãos, pois a miuha ^influencia 
e a coragám eram justamente 
apreciadas. Por vinte e oito an* 
nos se^vi a sociedade {com todo 
o zelo, “mas tendo sido designa
do pela sorte para assassinar um

seguudo aviso, as visitas à* 
quella casa de caridade.

Ytú, 25 de Outu oro de 1918 
0  secretario 

 M anuel M a ria  Bueno
a— m— bdi m- « ■■

Tosse sem im portância . Fraque  
za. Fastio. ' Tuberculoso.

Se a prudência fo9se uma v ir
tude commum a todos, não 
deploraríamos a metade das des
graças que acontecem.

Quantas doenças acabam sendo 
mortaes, que nada seriam  sedes 
semos a importância que raere 
cem no começo.

Tendo em viagem  a cavallo 
apanhado chuva durante algumas 
horas, estando nessa occasião ja 
constipado, comecei a tossir no 
dia seguinte e assim continuei 
com a tosse a ineom odarm e, 
apezar de não ligar importância 
alguma, um mez depois ainda 
tinha tosse e acompanhada de 
fastio, fraqueza nas pernas e 
calor em corpo suando muito de 
noite: dahi por diant? declarou.se 
racamente a gravidade da doen. 
ça. e durante muitos mezes, 
apezar de me não tratar então 
por todos os meios, fui sempre 
peorando até o dia feliz que 
comecei a usar o Remedio Ve 
getariano do Dr. Orhmann, com

BKaBOwaarrw

presidente da Republica,
» «

Está funccionando com força 
electrica na cidade de Itajahy 
(Sta. Catharina) uma fabrica de 
canivetes alli montada recente
mente. A  producção diada é 
de dez duzias, occupando*se por 
emquanto apenas quatorze ope
rários.

F jí fundada no Rio G, do 
Sul a Companhia União Indus
trial Rio Grandense, com um ca 
pitai de m il contos, afim de ex 
plorar a fabricação de vidros* 
produetos refractario9 e materiaea 
de con9trucção.

A nova erapreza já/iniciou ex 
portação de garrafas, de ssu fa
brico, por Montevidéo.

0  sr. ministro da Gueira re
solveu prorogar até 15 de no vem 
bro vindouro o prazo para rece
bimento de paten/e da Guarda 
Nacional.

As senhoras de Uberaba offe- 
receram, como uma homenagem 
ao vapor eo? allemão que recebeu 
o nome dessa cidade mineira 
uma rica baudeira de seda.

* «
Ha boatos de que o empresti 

roo que o Brazil levantará no.v 
Estados Unidos será de 800 m i
lhões de dollars

po quando paramos. Fizeram-me ( venerando Prelado, recusei fazelo 
ntão descer e passar por muitas ainda que bem sabia que tal

— M as, diaso eu, porque aoji-j esçadas e corredores até enti#r recusa *egundo o rigor de nos

sos Estatutos me traria a morte- 
A septença já  foi pronunciada : 
dentro de uma hora tenho de 
morrer. Quando entrei, não»» quiz 
prestar juramento de rejeitar os 
Sacramentos tanto na vida co
mo na morte, e como podia ser 
de proveito à sociedade, admit- 
tiram-iue sem elle. Clumarara, 
pois, a V. por ser pessoa que 
tem poucas relações na cidade.

Disse-me tambem que a sen
tença séria executada cortando- 
lhe duas veias da garganta, per
to da clavícula para que não 
ficasse signal visivel de feriraen 
to,

Accrescentou :que tinha feito 
morrer alguns da mesma m a
neira, já  pur terem faltado à 
palavra, já  por outros motivos. 
D :e8ta sentença não ha appella- 
ção, disse-me, e os tramas desta 
sociedade estendem-se por tedo 
o mundo. Em seguida ouvi*o de 
confissão e ainda_ não era pas- 
sa i*  um» hofa quando ao abfiu

a porta, appurecendo logo tres 
homens que o agarraram v io 
lentamente.

Perguntei-lhe se tinha algum 
encargo a fazer me e respondeu 
me que em seu nome pedisse 
perdão a sua mulher dos exces 
sos que o conduziram a tão de
p lorável fim. Disse-me tambem 
que tinha no Sagrado Coração, 
uma filha que ficaria muito sa
tisfeita se soubesse que elle mor
rera christãmente.

P^di-lhe que escrevesse na m i
nha carteira algumas palavras 
que me servisse d^ rova diante 
dessas senhoras. E lie assim o fez.

Segundo as indicações dadas 
reconheci no dia seguinte o ca- 
daver de in feliz no necroterio e 
pude consolar as duas damas que 
sabendo da sua morte tão chris- 
tà ficaram extremamente satis
feitas. Tinham orado muito por 
elie*.

Ext. A.



Nos centros commercias e f i
nanceiros foi bem rececida a no
tic ia  do 'pretendido emprestimo

Descobriu-se um novo proces
so de tratar o alurainio, segundo 
o qual conseguiu se durlke uma 
resistência igual á do aço, sem 
por isto 'augmentar o peso. De 
form a que com isto facilitarse-a 
o fabriôo de motores de grande 
força para os aeroplanos e outros 
naachinismos

U M A L E N D A  A N T IG A

Quando S. Pedro, fugindo da 
perseguição de Herodes, de cujas 
mãos o céu o livrara m ilagrosa
mente. entrou em Roma, um dos 
Romanos, aproximando-se delle, 
teve com elle a seguinte con
versa:

Romano— Extrangeiro, qual 
negocio te trouxe para Roma?

Pedro t-  Eu venho annunciar 
o Deus desconhecido e destruir 
os falsos deuses.

Romano —  De certo, é uma cou* 
sa nova: mas^dize-me, qual é a 
9ua patria, edonde vieste?

Pedro —  Eu sou filho dura po
vo, o qual vós desprezaes, o qual 
vós expulsastes de Roma; meu9 
coBcidadãos habitam além do Ti- 
bre, sou judeu.

Romano — Mas ta lvez sejas 
descendente duma fam ília impor 
tante, ta lvez tenhas muita auiho- 
ndade entre os teus patrícios?

Pedro — Vê aqueiles pobres 
pescadores á beira do Tibre: esta 
é minha profissão. Durante a 
rainha vida occupava me princi
palmente ccm a pescaria e com 
os concertos das redes, ^ão tenho 
ouro nem prata.

Romano —  Mas. desde que 
abandonaste teu officio, com c e r
teza te dedicaste ao estudo da phi- 
losophia, vzsitando as escolas dos 
philosophos, e aprendeste a elo* 
quencia?

Pedro — Não, não sei nada de 
tudo isso.

Romano —  Mas ta lvez o culto 
de teu fieus contenha muito que 
alheie, de modo que mesmo sem 
scieneia e eloquencia tu poderás 
convencer muitos homens de tua 
religião?

Pedro —  Não pois annuncio 
um Deus que fo i crucificado entre 
dois ladrões.

Romano —  E o que no? annuu* 
cia da parte de teu Deus?

P ed ro—  Uma doutrina que 
aos orgulhosos e sensuaes parece 
loucura, que declara guerra a to 
dos os vicios, aos quaes esta ci- 
dad 1 construiu templos

Romano —  E tu pretendes an 
nur.ciar esta doutrina e ganhar 
adeptob?

Pedro —  Não só aqui, mas pelo
undo inteiro.
Romano —  E por quanto tem 

po?
Pedro — Para todos os tempos.
Romano —  Mas contas com 

certeza com o favor de muitos 
poderosos, e os ricos, os grandes, 
os philosophos, o Ces <r sem du
vida são do numero de teus artii 
gos?

Pedrc — Aos ricos annuncio, 
que desprezem suas riquezas e as 
abandonem; ao3 philosophos, que 
se curvem debaixo do jugo da fé; 
ao Cesar, que renuncia á d ign i
dade de Sunamo Pontífice e de 
soberano religiosu de seu povo.

Romano - -  Neste caso é de pre 
ver se que tudo se voltará contra 
ti; então o que farás?

remedio fortiticante e ao mesmo 
tempo alimento poderoso, sentin
do me com mais forças quando 
tom ava o remedio. logo após as 
refeições. F o rim  tão rápidos e 
efficazes os effeitos desse Reme
dio sobre meu orgaDismo. que 
em poucos dias pude andar sem 
grande cansaço. restabelecendo 
rainha forças, que antes de um 
mez voltaram completamente, 
achando-me perfeitamente bom 
e forte/augmentanrfo de peso, e 
a legre por me ver em tão pouco 
tempo restituide á saude e aos 
trabalhos.

Sabendo qu" a maior parte dos 
dêentes que soccubem durántea 
convalescença são victimados pe 
la fraqueza, aconselho o usò do 
lodolino dê Orh a todas as pessoas 
fracas,» que delle obterão, como 
eu, os maia vantajosos resultados.

Joaquim\ Soares 
Travessa do conde n. 18. Rio 

de Janeiro.
j Em todas a é Drogarias e Phar 
macias

Fraqueza  da vista causada pela  Official do Registro C iv il in-
anem ia  —  Cor m acillen ta— M a ' ;terino.
greza  — Fastio Symcope. | Godofredoda Fonseca

Faço publico, com extraordi- -— -----------------   —
nario prazer, que me acho com-i Godofredo da Fonseca, Escri* 
pletamente restabelecido de j vão de Paz o Official do Regis*

F A L L E O I M F Y T O
Quá/ta-feira ultima, chegou- 

nos da Capital a infausta nova 
de haver alli fallecido o' sr.An
tenor Galvão. Muit? consternou, 
entristeceu geral e profundameu 
te tal noticia pois que grande 
éra o numero de amigos que 
Antenor Galvão captara aqui 
pelo9 seus modos lhanos e ca
racter tranco e cavalheiroso. 
Tinha abertos os humbraisjde um 
porvirjrisonho,pois moço ainda, 
contando apenas 28 annos, sou
bera impor-se, tendo em S.Paulo 
uma bella posição, afanosamente 
conquistada. Conceituado nego. 
ciante e lente da Esccla de 
Commercio A lvares Penteado» 
tinha a estima de todos que 
com elle conviviam .

Pranteiam a sua morte os seus 
distinch?s progenitores sr. Joa 
qutmDias Galvão e d.Auta Bueno 
Galvão, os seus irmãos Anthero, 
Elias, Fausto, Paulo, Eduval, O  
thaniei, Nina e Floripes,consor- 
te do sr. José Maria dos Santos 
inconsolável viuva d. Isabel do 
A.Corrêa Galvão e orphãosFran* 
cisco Antenor, Maria, Brasília, 
Maria Isabel c Maria Cecilia.

Deu se quinta-feira, 1 o seu en* 
terrameuto, sahindo o feretro com 
grande acompanhamento da resi
dência do morto. Muitas corôas. 
ostentando sentidos dizeres se 
viam  sobre o ataúde.

Paz á sua alma e a exma. F a 
mília, senticfoa votos de pezar.

Sorteio Militar
O advogado C P. Sampaio 

Netto, com escriptorio á rua Di 
reíta 4», nesta, incumbe-se de- 
quesquer serviços para a exclu 
são e isenções do serviço rnili 
tar, tanto por incapacidade ou 
arrimo de família.

Defende perante os conselhos 
de guerra

rainha longa enfermidade cem 
o uso dc grande e poderoso m e
dicamento «Ioaolino de Orh.
J Durante muitos annos fui pre
sa de grande anemia e suas con 
sequencias: comecei por sentir 
fiaqueza nr? vista, não podendo j Scavacciní 
ler, escrever e nem mesmo olhar 
ftxor pnra ''qualquer ponto. Au- 
graentando a doença, fiquei ex 
traordinariamente magro, côr 
macilienta esvirdeaaa, repugnava 
qualquer alimento, e muitas ve 
zes tive syncopes, devido a minha 
extrema anemia; eu mesmo os* 
tava certo de estar tuberculoso.

Nada conseguindo ccm 08*medi- 
camentos que usava, quiz expe
rimentar tambem o «lodolino do 
Orh», e os resultados immendia* 
to foi apreciado por todos de min
ha fam ilia e conhecidos que, com 
admiração presenciavam minhas 
repetidas melhoras, e cura em 
pouco tempo, voltando-rae a fome 
e bom humor, desde os primeires 
dias do uso do «Icdolino de Orh»- 

A gap ito  P ra d o  Fernandes
Em todas as Drogarias e Ph ar 

macias.

tro Oi v il do districto de Paz do 
municipio d** Ytú. da comarca 
de Ytú. do Estado de J. Paulo; 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
oola lei, afim de po casarem. .Tosé 

solteiro, cora vinte e
tres annrfs de edade. natural Ho 
Ytú. residente em Ytú a rua, S 
Cruz, filho legitim o de Scavaoci* 
ni Lourenco e Dona Maria Splen* 
doro, residentes em Ytú na rua

Enferm idade Do Esto mago 
E n fa r lamento, indigestões p e r i0 
dicas

Por muito terap') soffri extraor
dinariamente a causa de rainha 
doença do Estomago que me 
tirava todo o prazer do trabalho 
e mesmo da vida.—  Passava a 
maior parte de meus dias senta- 
da ou deitado, tal era o mau* 
estar que sentia, sempre com o 
estomago enfartado, por menos 
que me alimentasse; dores de ca
beça. tonteiras continnadas, pri
são de ventre de passar, ás v e 
zes, até ires dias s°m evaôuar, 
e periodicamente tinha indiges
tões 'medonhas —  uma vida de 
rnartyr.. raté fque fencontrei, por

3

Fortalecei a 
Mulher

A  condição do sangue é uma 
das questões mais importantes 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san
gue as forças perdidas, purifican
d o  e enriquecendo-o por meio 
d e  um tonico restaurador se con
segue a saude e o  gozo da vida. 
A  missão das Pílulas Rosadas 
d o  Dr. W illiams é a d e  curar as 
nlrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido.

Se desejaes restaurar vossas 
energias e  regular q  v o s s o  syste- 
ma corra á primeira pharmacia 
-ou armazém e  pedi as

Pilulas Rosadas do 

Dr. Williams

S. Cruz òom Dona Tbereza Bruni 
Bolteiracojr- vinte annos oe edade] j ^ a  feH cüad^  quemrae" recei 
natnral i *  Ytft, residente em Y t ó (tas8e a8 <P i iB)nS Antidyspepticai 
ra  rua o Pirahy.filha legitima de <]r Oscar Heinzelm ann», re 
Bruni Francisco e D^na Maria 
Bruni, residentes em Ytú na rua
do Pirahy 

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e dara fos fins de 
direito

Districto de ípaz de Ytú, 21 de 
Outubro óe 1918 
0  Official do Registro C iv il 

Godofredo da Fonseca

M a n a  J o s é  L e i t e
Cezario Fonseca seus fi- 

.- i^ v jh os  convídaia seus p-rentes 
amigos |e almas caridosas 
para assistirem a missa do 
1- anniversario que por a l
ma desua pranteada esposa 

e mãe M A R IA  J. L E IT E  mandam 
rezar S6gnnda feira 28 do correnta 
as 6 horas da manhã, na igreja do 
Bom Jesus, confessando-se antecipa 
damente agradecidos por esse acto 
de religião e caridçde

raedio evtraordinariamente pode
roso, verdadeiramente bom, pois, 
com menos de dous vidros, resti* 
tui-me a saude, mae de forma 
radical, ficando, como era antes, 
vigoroso e activo; já  tom ei nova
mente a direcção de meus afãze* 
res e não deixo passar occasiáo 
para recommendar e elogiar as 
«Pilu las Antidyspepticas» do [D r. 
Oscar Heinzelmann.

A m erica  Alves P e ix o to  
Negociante por atacado. —  

(F irm a reconhecida.)

CLINICA DOS OLHOS 
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 
' ConsuRorio:
R  MarechalDeodoro 4 S .P a u lo

A V IS O
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho . partecipa 

a sua fregu ez ia  que em vista da alteração constante do 
tudo què se relaciona a sua industria necessitou elevar e 
preço dos tijolos a 50$000 por milheiro preço pelo qual 
dora avante será vendido. j

0 GRANDE DEPÜRATIVO DO S E C Ü L O !!
A  C U R A  D A  S Y P H 1 I .1 S  !

O melhor dentre os melheros !
Apò9 a9 rigorosas experiencias a qu*> foi submettido offi* 

cialmente nos principaes H O S P ITA E S  C IV IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAU D E E SAN ATO R IO S  do Rio Granae do Sul, 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
venda neste Estado o grande D E P Ü R A T IV O  Tonico, ae m 

alcool, in tii 'ado

-=LUESOL==
De Souza Soares

as-
de

Pedro —  Então morrerei. í
. "v —““  li- i mmm. < Paulistano  de

Depois De Uma (rm e e  e n fe r ’ Sr. ..«.dhem-ar Marques 
m idàde—E v ita r  a recah ida  e

E d ita l d e  p r o f la i i t m a  p a r a  
c a s a m e u to s

Godofredo da Fonseca, Escri
vão de Paz e Official do Regis
tro C ivil do districto de Paz do 
município de Ytú, da comarca 
de Ytú, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, 
José Antonio Correa, lavrador, 
com quarenta e oito annos de 

I edade, viu vo de Anna Leite de 
Je9us, natural de Sorocaba, re
sidente em Ytú bairro dc Bom 
Retiro, filho legitim o de Fidelis 
Sigmaringa Leite, fallecido em 
Ytú. eai 1916 e Dona MaiiaCuS| 

24 do corrente o jtod ia , residente em Sorocaba t

S

C o n h e c im e n to s  U t e is
Pastelinhos de nata 

Seis tigelas de nata desfeitas 
oucar fino quinze gemmas 
ovo; engrossem tudo ao fogo; 
quarneção depois as folhas de 
massa Molhada, metta-se'lhe9 a 
massa ou mistura, e coza-3e no 
forno

Contra a grippe ou 
influenza

Segundo escreve no Correio

0  LU ESO L de Souza Soares, cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcoçl e 
o sey uso não exige dieta ou i-egimen !

0  LU ESO L de Souza Soai < s, que é 
um produeto scientifico, cura sem preju
dicar o organismo !

| 0  LU E SO L de Souza Soares é mu
produeto de acção prompta e garantida ! 
Não falha-*!

0  LU E SO L de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus periodos.

0  LU ESO L de Souza Soares depura 
o sãngue, fortalece e tonifica o organis
mo.

traqueza— Rem edio e alimento.
Attesto penhoradissimo que, 

depois de me curar do typho, 
fiquei 4ão extenuado, tão fraco, 
que os médicos temeram por 
meus pulmões; era tal o meu 
estado de fraqueza, que quasi 
não podia caminhar; qualquer 
esforço custava-me muito e me 
fazia suar. Temendo que a grande 
anemia me prejudicasse, meu 
medieo, o Dr. Elias de Barro,

não ha
melhor remedio contra a. influen
za  do que o seguinte: Para adul
tos, dois a tres dentes grandes de 
alho ou uma boa talhada de ce
bola, crus, bem mastigados, nae 
refeições. 0  alho e a cebola, con
têm sulfureto de alilo que mata 
cs microbioa dessa moieatia, 
curando-se rapidamente.

Como se vé, traia-se de um 
medicamento muito facil e ao 
alcance de todos. Por isso quem 
se sentir constipadojapplique logo

receitou-me o >»Iodolino de Qrhs, 1 esse remedio, e logo eetarà são.

cora Dona M alvina Leite de A n 
drade, solteira cora quarenta e 
quatro annos de edade, serviços 
doméstico, natural de Sorocaba, 
residente em Ytú, bairro do £om 
Retiro, filha legitim a de Jacob de 
^ n d ra ie  e Dona Benedicta Leite 
de A  ndrade, fallecida em íSoro‘ 
caba

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
terra os da le i e para os fins 
de diréito.

Districto dô paz de Ytu, 13 de 
Outubro de 19^8.

0  LU E SO L de Souza Soares encontra-9e á venda em S Paulo, 
na Casa[Lebre Filho Jb C — Rua ^nchieta 7— e nas drogarias 

macias
BK

S t
2 ' k .

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gue B J L K X i n  Í P E  N O < Q U E l U A ,  do Phar- 
ntaceutico Jfaoío &££«<» S i l v e i r a ,  avisam
que, apesar da actuul crise, nüo augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasãa 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

a. Cucvku- Lu
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ELIXIR DE NOGUEIRA
DrRfanuei W Bu<*no

A d v o g a d o  
Rua de S. R ita— n. 81

M A I U MA PR O V A

Da superioridade do E lix ir  de 
Nogueira

O abaixo assígoado, doutor em 
médieina pela Faculdade do 
R io  de Janeiro, 1° cirurgião 
do corpo de saude do exercito 
Attesto que tenho empregado 

com excellentes resultados o E li
x ir  de Nogueira, Salsa, Carola  
e Guayaco, preparado pelo P h a r 
raaceutico João da S ilva S ilve i
ra, pelo que o considera um ex- 
cellente preparado superior aos 
que importamos do extrangeiro. 
O referido é verdade, pelo que 
passa o presente que firma in  fide 
m ediei.

Jaguarão, 3 de Maio de Í886. 
D r  D iogo F . A. Fortuna  
Firm a reconhecida.
Casa M atriz—  Pelotas 

Casa F ilia l, — Rio de Janeiro 
Vende se nas pharmacias e dro'

I C O R I V E I v I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e i »  

de c a sa m e n to

Rua de st a Rita n24YTU

AO PUBLICO?
Os fabricantes do Grande DePurativo do San

gue J g S Z M ^ lR  IPIE  J N O G V E IM tÀ t  do Phar- 
mace u tico «ift jSitwck Silvesit*M9 avistam
que, npeaar da actua! crisef não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do çue o seu antigo custo

C. P, SAMPAIO NETTO
— AD VO G AD O —

Patrocinacausas eiveis, com- 
merciaes, criminaes e orphano- 
logieas.

T v t a  de cobranças amiga* 
veifí e judiciaes; inventários 
mihutas de quaesquer contrac
tos defende perante o Jury.

Rua D ire ita  45 YTU*

Tijolos, Tçlbas, Ladrilhos, eíç.
T e m  s e m p r e  e m  g - r a n - d . ©  

d e p o s i t o

FORNECIMENTO RAPIDO  
a domicilio

por preços sem competidor, motivo ser a olari 
mais próxima da cidade.—  Pedir Telepbone n. 7

R U A  DO COMMERCIO, 171—  R U A  Sa N T ’ANNA,40

Por 3:000$000
"Venderse uma casa de 2 
lances toda forrada e com 
installação de luz e esgoto, 
aita no largo do Patrocinio 
n 7
T  rata-se na rua  do Carm on .2  

com  B en to  C a m a rg o  B a rro s

@&c/ur
P<*.rfeH « m a g a z i n e  

m e n s a l  I t in s t ra d a , A 
fe lc a a  d a s  r e v la ta s  y a n 
k e e s . l im a  p a g in a  p a r a  
catí^  e le m e n to  d a  so c ie 
d a d e . D e s e n v o lv e  em  
to d o s  o s  a e u s  n ú m e r o s  
o s  s e g u i n t e s  a s s u m -  
p to s : A r te ,  l l t t e r a t u r n ,  
R s t h e t l e a  fe m in in a ,  
IP h lla te lla , B a i z l l l s ,  
« l^ r le u lt u r a ,  N p o rta  e  
a s  u lt im a s  n o v id a d e s  
m u n d la e s .  C o lB a b o ra -  
ç â o  e s m e ra d a .  A u p p le -  
m e n lo  I n f a n t i l  “ C ri-  
C r i ’-, e o l la b o r a d o  p e lo s  
le i t o r e s  e  s o b  a  d ir e c 
ç ão  d e  v é v é  M lqn eB Inn . 
C o n c u r s o s  a  p re m lo s .  
N u n c a  m e n o s  d e  4§ -C O  
pag lnu H , f in a m e n te  II- 
lu s t r a d a s .  A s s l g n a t u -  
r a s :  A n n u a l ,  3 $ 0 0 0 ;  
s e m e s t r a l ,  ? $ 5 0 0  —  
co m  d ir e it o  n l in d o s  
e tatels p re m lo s .  E t i p f -  
c i a )  — A  t it u lo  d e  r e 
c la m e  e n v ia m o s  n u m e 
ro  - s p e c lm e n "  e  c a ta lo .  
a o  d e  p rrm B o s  m e d ia n 
te a  re m e s s a  d e  tre s  se l-  
lo s  d e  c em  ré is .  U h .
f r e t a m  á re d a c ç ã o  
«T -‘©  E C H O ” , á  r u a  
15 d r  N io v e m b ra , JW. 
55 S. P a u lo .

flgtia mineral nafíiral PLflTINfl
F o n te  t io  ^ C h a p a d i iV  K s t ,d o  P r a t « ( I í i l , 4 3  r s i iu a llu ld a ã

A Vichy Brasileira
0  QUE D Iz X lM P R E N S A  

”AG U AS M INE R AE S .—  0  uzo de aguas mineraes torna-se neces
sário ao organismo, para o bom funccionamento de algnns, dos 
orgãos principaes, como sejam o esto mago, os rins, fígado, etc.E7 
de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, o 
effeito fieraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentam 
ao consumo publico.

D ’entre alias escolberemss a agua mineral natural, P la tin a —  
a V ichy Brasileira,— como uma das mais mineralisadas, e escrapu- 
losamente engarrafada.

A  P la tin a  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenbu* 
ma outra, caracter este que torna as suas qualidades tberaupeuti- 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, o aeu 
uso por muito tempo, como se dá cora algumas de suas congeneres 
que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To* 
roa da nas refeições a agua mineral, conhecida por P la tin a , é reu
nir o util ao agradavel. Em diversos estadçs pathologicos, como 
embaraço p-astrico, gastrite, entero colite. etc., dá resultado satisfac 
torio o seu uso. 0  seu engarrafamento, captação, apparencia. nada 
dixa a desejar.

(Da Gzeta M edica de 15— 9— J.978 
D espositaríos:Pei*eira  Ig n a e io  & C o iu p

I N D U S T R  1 A E S  
Rua São Bento.47- Teléphones: 1536— 1537— 5296 -C en tra l— SPaulo 
Encontra se a venda nas melhores casas d’esta cidade—  TJN1C0 
D EPO SITÁR IO  F . F  T . £ .o js i F l o r  d e  M a io

Específicos de Sou sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
rm nte todas as molestias.Sobre elles 
difc o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em D O ZE ANNO S de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de' Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomicà invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»'

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NO VO  MEDICO DE SOU
Z A  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  DE PO R TE  
a quem o pedir á o c ie d a d ©  m e d i c in a l  
SOUZA [ f t i ic\ Ia  em- Po lo tas  (R io
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

— Com as forma-
| lidades legae9, mesmo em 24 horas !!! Preparam-se os 

papeis, tanto no C iv il como no Religioso; preços ao 
alcance de todos, sem competência. Requerimentos 
Petições, etc. Todos os dias,— domingos e feriados,—  
das 7 horas da manhã ás 9 horas da noite, com 

S ivtu*> S i l v e i r a  R n .  S la.Cz, 26/ —

0  TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CE NTEN AS 
DE M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias teinam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c i t o r a  1 d e  C a m b a rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQ UELUCH E ASTH- 
D A, etc,
A  venda nas principaes

p harmacias e drogar

J * *  5a. cr


